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RESUMO
As linguagens midiáticas e ferramentas digitais já são parte do cotidiano de grande parcela dos brasileiros. Neste sentido, as infâncias se veem em uma posição privilegiada quanto às possibilidades de auto expressão, mas que frequentemente não se concretizam devido à falta de perspectiva e preparo dos adultos, tolhendo as iniciativas antes mesmo de se desenvolverem de modo consciente e crítico. Neste contexto, o Letramento Midiático se faz colaborador eloquente da educação, do protagonismo das infâncias e da qualidade da formação docente.
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INTRODUÇÃO
A sociedade contemporânea está cada vez mais permeada por uma quantidade crescente de novas tecnologias, informações e mudanças que impactam a forma de viver e de compreender o mundo. Se adultos são obrigados a encontrar meios de se adaptar a uma nova condição, as infâncias já se veem imersas, desde o princípio, em uma realidade repleta de possibilidades de interação e comunicação, através das mídias digitais e tecnologias da informação. Em tal contexto, é pertinente questionar como se caracterizará essa “infância midiática” (BUCKINGHAM, 2007). 
Estará o professor preparado para gerar proveito dos potenciais ganhos que esta situação apresenta, sem negligenciar os riscos e desafios que se abrem à frente? Como tratar a questão das diferenças entre gerações? Neste sentido, a formação de professores requer considerar o Letramento Midiático e Informacional como um conhecimento e uma prática essencial para a sua atuação profissional – não devendo negar as mudanças em curso, nem idealizar a tecnologia ou uma suposta infância do passado. 
[...] O padrão das mudanças é complexo e ambíguo. As transformações contemporâneas na infância puxam ao mesmo tempo para diferentes direções. Assim, em alguns sentidos as crianças estão se tornando mais poderosas, enquanto em outros estão ficando mais sujeitas ao controle adulto e institucional: [...] esses processos afetam diferentes grupos de crianças de formas diversas. Assim, a infância está ficando mais comercializada, mas ao mesmo tempo crescem as desigualdades de capital material e cultural que tornam difícil falarmos na ‘infância’ em termos assim tão gerais. (BUCKINGHAM, 2007, p.125-126)
No caso das crianças, o Letramento Midiático e Informacional se torna uma importante aliada que permite compreender as funções e usos das mídias, permitindo que explorem novas formas de abordar o conteúdo escolar e encontrando outros meios de comunicação para difundir suas opiniões, ideias, experiências e conhecimentos, engajando-se em iniciativas de auto expressão de modo criativo e dinâmico.
Este otimismo traz, contudo, certas ressalvas. Há a necessidade de destacar esta relação entre educação e comunicação como uma competência crucial aos cidadãos nas sociedades do futuro - que estarão repletas de diferentes tipos de mídias, questões éticas e manipulação da informação – sendo de enorme importância que haja um uso das mídias e tecnologias a partir de uma visão crítica e consciente (ARROIO, 2017).

O computador, celular, smartphone, televisão, rádio, câmera fotográfica, gravador de voz, filmadora e o projetor multimídia são alguns exemplos de recursos que hoje já permeiam o cotidiano de estudantes dentro e fora do espaço escolar e da infância. Percebe-se, assim, que não há escassez de materiais ou de oportunidades. É necessário, então, que esta relação com as mídias ocorra com intencionalidade e perspectiva crítica, como comenta Arroio (2017), jamais devendo estar relegada ao acaso ou às influências das mídias massificadas.
Outro aspecto digno de menção é que – alinhado com as diretrizes da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) na questão do Letramento Midiático e Informacional – não basta que os cidadãos tenham o amplo acesso e consumo das mídias, devendo-se haver oportunidade plena para a produção de seu conteúdo, incentivando a co-autoria e co-liderança no processo de difusão do conhecimento. Isso, por sua vez, implicaria no estabelecimento de meios para que tais produtores tivessem suas criações disponibilizadas à sociedade, de maneira justa e igualitária, conforme princípios democráticos, de modo que tenham participação e voz em sua sociedade (GRIZZLE, 2016).

[...] O que precisamos discutir não é tanto se deveríamos proteger as crianças dos males que as mídias poderão infligir sobre elas. A questão, ao contrário, é como as mídias poderiam preparar as crianças mais efetivamente para as responsabilidades da cidadania adulta – ou mesmo habilitá-las a intervir nas decisões políticas que governam suas vidas de criança. (BUCKINGHAM, 2007, p.111)
Mesmo em contextos nos quais o acesso e uso de tecnologias avançadas é limitado. Nesta perspectiva, os bolsistas do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) e PUB (Programa Unificado de Bolsas) da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo vivenciam experiências formativas que possibilitam a compreensão do papel e das funções das mídias nas sociedades democráticas, proporcionando a concretização de ações que permitam ao professor avaliar criticamente o conteúdo midiático no contexto do ensino na infância. 

O debate sobre a relação entre as linguagens midiáticas e a Educação Científica visa proporcionar experiências formativas, com mediação do professor, para exprimir as ideias e pensamentos, bem como a participação em espaços colaborativos, de modo a desenvolver o olhar sensível, a crítica, a reflexão e a participação social e cidadã – potencializando a ampliação de seus conhecimentos com a exploração de outros modos de ler o mundo por meio de imagens, ícones, textos e outras formas de expressão – contextualizando o ensino para a realidade da infância. 
Percebe-se, assim, que as mídias digitais se tornam um meio de privilegiar a criatividade e a autoria das crianças, possibilitando um novo modo de comunicar, expressar, criar, pesquisar, imaginar e pensar o mundo. Bem como para o registro e comunicação de suas experiências.
Existe uma grande importância no fato dos indivíduos se tornarem não apenas consumidores conscientes e críticos, mas também produtores midiáticos de conhecimentos, ideias e ações que fazem parte de seu cotidiano e influenciando de forma política as questões que permeiam a sua realidade. Para tanto, é imprescindível que os estudantes tenham oportunidades para produzir seu próprio conteúdo, não bastando a mera exposição informativa sobre a sua relação com as mídias.
As crianças podem ser mais competentes do que geralmente se supõe, mas adquirem essa competência de forma gradual. [...] Talvez as crianças não sejam capazes de agir de forma diferente simplesmente por falta de oportunidades. [...] Uma consequência clara disto é que as crianças somente se tornarão competentes se forem tratadas como sendo competentes. De fato, é difícil entender como elas podem se tornar competentes para fazer alguma coisa se nunca tiverem a chance de se envolver com aquilo. (BUCKINGHAM, 2007, p.129)
Como destaca Buckingham, é imprescindível que as crianças (assim como os adolescentes e adultos) tenham a possibilidade de desenvolver a competência e responsabilidade para que possam ter o direito de exprimirem suas ideias e de participar ativamente nas decisões que influenciam sua realidade. Neste sentido, o Letramento Midiático é um aliado do exercício da cidadania e da participação democrática, mas ocorre apenas se há oportunidades propícias para o seu desenvolvimento gradual – combatendo-se, assim, as visões de que as crianças não têm competência suficiente para tomar decisões ou para se expressar livremente perante os adultos – sendo o papel da escola prover tais experiências aos seus estudantes.
METODOLOGIA

Os bolsistas de iniciação à docência (PIBID – Letramento Midiático) acompanharam as aulas de três classes do quarto ano do Ensino Fundamental na Escola Estadual Conselheiro Antônio Prado, localizada na zona central do município de São Paulo. Uma característica particular desta instituição é a situação de vulnerabilidade social de uma porção considerável do público que é por ela atendida, constituindo-se, frequentemente, por membros de comunidades empobrecidas e marginalizadas de seu entorno. As turmas costumam possuir estudantes com níveis de aquisição do conteúdo escolar muito diferentes, refletindo a condição de desigualdade e exclusão que vivem no cotidiano.
Neste contexto, o presente projeto busca auxiliar as atividades educativas realizadas no ambiente escolar, no intuito de aliar o ensino de Ciências ao Letramento Midiático, voltando-se tanto ao conteúdo curricular oficial – centrado no ensino da Língua Portuguesa e Matemática – quanto ao protagonismo infantil no processo de aprendizado, envolvendo a participação democrática, o exercício da cidadania e a auto expressão por meio das linguagens midiáticas. 
Com o propósito de analisar o desenvolvimento dos estudantes ao longo do processo de acompanhamento do projeto, foram definidas formas de registro que permitissem observar a trajetória do aprendizado e das iniciativas protagonizadas pelas crianças. Destas, foram armazenadas produções como desenhos, textos escritos à mão, cartazes, fotos e vídeos. Dos iniciantes à docência, manteve-se o registro dos acontecimentos através do caderno de campo e de fotos e vídeos que captassem as atividades pertinentes.
A análise dos registros serviu como insumo para a produção e adaptação dos planos de aula, experimentos, dinâmicas e atividades em sala, contemplando as preferências expressadas pelos estudantes e de modo a maximizar as oportunidades de protagonismo e auto expressão de suas ideias, perspectiva e realidades, visando um equilíbrio entre o conteúdo curricular e o lúdico, inovando e reconstruindo a relação entre crianças, adultos e escola. 
ANÁLISE DAS PRÁTICAS
De acordo com o conceito de letramento midiático proposto pela UNESCO, as primeiras intervenções foram frequentemente voltadas ao contato das crianças com as diversas mídias – em especial, os quadrinhos, jornais, revistas, redes sociais e vídeos, bem como na utilização de ferramentas digitais como as câmeras, smartfones, tablets e computadores – mesclando com atividades voltadas ao currículo de Ciências.
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Figura 1. Vídeos sobre Ciências produzidos pelas crianças ao aprender a usar os tablets.
Percebeu-se, durante tais intervenções, que as infâncias estão, de fato, atravessadas pelas ferramentas digitais e midiáticas, mesmo se apenas na vivência cotidiana. Raramente as crianças desconheciam algum aparelho, mesmo entre aquelas em maior condição de vulnerabilidade social. Contudo, foi também possível observar que muitas não estavam habituadas a utilizá-los com regularidade, conhecimento ou profundidade.
Outro aspecto notável é que o consumo das mídias, com grande regularidade, ocorreu permeado por noções e discursos do senso comum, enviesado por perspectivas presentes nas mídias massificadas. Foi frequente a reprodução de falas comuns em noticiários, assim como a imitação de atitudes remetendo a influenciadores digitais, em particular nos momentos que as crianças gravavam seus próprios vídeos. 
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Figura 2. Foto tirada pelas crianças durante atividades e debates em pequenos grupos.
Tais comportamentos, apesar de não surpreendentes, indicam que existe grande relevância em se refletir, de forma crítica, sobre o acesso e o consumo das mídias – que frequentemente possuem uma intencionalidade deliberada, no intuito de convencimento e influência – assim como no cuidado na proliferação de notícias falsas ou que possam incitar a intolerância, violência e ódio ao próximo. Desta forma o Letramento Midiático articulado com a educação possibilita um trabalho, desde a infância, contra o discurso de ódio e intolerância (ARROIO, 2019).
No entanto, percebe-se que o acesso e o consumo não são suficientes para que haja um uso das mídias pautado em princípios da cidadania e democracia. Faz-se necessário, conforme é apontado pelas diretrizes da UNESCO no que tange o Letramento Midiático e Informacional, que os sujeitos devem ter condições de produzir e disseminar, através das diversas mídias, um tipo de conteúdo que seja relevante para a sua própria realidade (GRIZZLE, 2016).

Essa forma de educação não pode ser voltada primeiramente a defender as crianças da influência das mídias, ou mesmo a persuadi-las a adequarem-se à ‘consciência crítica’ do professor. Ao contrário, a educação deverá buscar ampliar a participação ativa e informada das crianças na cultura de mídias que as cerca. (BUCKINGHAM, 2007, p.131)
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Figura 3. Entrevista planejada e realizada pelas crianças sobre o processo de compostagem.
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Figura 4. Jornal educativo em preparação, discutindo sobre o meio ambiente. 
Assim, destaca-se que as intervenções com as crianças foram voltadas à criação de produtos midiáticos – em especial, vídeos, quadrinhos e jornais – que estivessem alinhados ao conteúdo escolar e que, simultaneamente, refletisse a visão da infância sobre o seu cotidiano e as questões que perpassam a sociedade brasileira. A abordagem escolhida para tanto foi a produção coletiva e colaborativa, envolvendo o exercício da participação democrática, em um processo que refletisse a realidade da turma e da escola. 

O letramento midiático é a capacidade de acessar, analisar e avaliar o poder das imagens, sons e mensagens com os quais nos enfrentamos todos os dias e que desempenham um papel importante na cultura contemporânea. Inclui a capacidade individual de se comunicar usando a mídia com competência. (UNESCO, 2010 apud ARROIO, pag.3, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se perceber que a escola, hoje, ignora com frequência a proximidade das infâncias com as ferramentas digitais e midiáticas. Há iniciativas que visam impedir o acesso e o uso das crianças nestas novidades, tanto quanto possível, muitas vezes no argumento de resguardarem a infância, não percebendo que esta é uma perspectiva centrada no discurso do adulto. Apesar dos riscos que se fazem presentes, há de se lembrar que as infâncias devem participar desta decisão e do acesso, consumo e produção de conteúdos midiáticos que façam sentido a elas (BUCKINGHAM, 2007).

Para isso, os educadores e docentes precisam de uma formação sólida e de qualidade, permitindo diálogos que não sejam baseados na exclusão, passividade e imposição às infâncias. Deve-se buscar o protagonismo das crianças e a construção coletiva, consciente e crítica, de uma educação que permita a auto expressão e a co-autoria na produção e disseminação de conhecimentos e experiências altivas. A contribuição do Letramento Midiático e Informacional se faz presente nesta esfera, buscando colaborar para o desenvolvimento dos futuros cidadãos do Brasil.
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